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Jornal da

Boca quente

CHAPÃO OU CHAPINHA?
O bate-cabeça na chapa proporcional de Zé Ronaldo (DEM) está para 
arrefecer. Bruno Reis, que tem auxiliado nas tratativas políticas, pro-
pôs a criação de um “chapão” dos nanicos. Assim, o grupo que apoia o 
ex-prefeito de Feira deve reunir todos os partidos que não têm depu-
tados eleitos na Assembleia e nem na Câmara dos Deputados e deve 
disputar a eleição. PPS, PV e Solidariedade já concordaram com a es-
tratégia. Os partidos maiores, sem problema, topam o chapão.

DESENCANTOU
O encanto do PRB por presença na chapa oposicionista parece ter 
sido desfeito. Antes, a presidente do partido, Eronildes Vasconce-
los, colocava-se como pré-candidata ao Senado. Desistiu do inten-
to junto com ACM Neto. Depois, escalou a vereadora Ireuda Silva 
para o posto, que, depois de ser chamada de “sem voto” por aliados, 
parece ter perdido o ânimo pela disputa.

UFA!
Prefeito de Salvador, ACM Neto vai passar o final de semana 
aliviado. Em menos de 24 horas, o Município obteve duas vitó-
rias importantes nos tribunais. A primeira foi a decisão que não 
permitiu paralisar as obras do BRT. A segunda, foi a decisão do 
Tribunal de Justiça da Bahia em não considerar inconstitucional 
o aumento do IPTU.

SEGUE O PASSO?
A confusão na montagem da chapa 
de José Ronaldo (DEM) para concor-
rer ao Governo do Estado segue em 
alta. As fraturas, todas expostas, só se 
aprofundam na demora de escolher 
os nomes. Ao passo que nada sai de 
onde está, o grupo do governador Rui 
Costa (PT) já começou a rodar o inte-
rior. ACM Neto, tido como articulador 
da campanha, nada fala.

ESCOLHA DE SOFIA
Caberá ao PCdoB escolher se quer 
ficar na chapa majoritária com um 
nome na suplência ou sair em chapa 
solo. A decisão foi posta na mesa e o 
partido tem que administrar ainda a 
vontade do governador de ter Olívia 
Santana como nome para a suplên-
cia de Wagner. Ela diz não querer, as-
sim como o partido.

COM QUE ROUPA?
Outro fator que desarticulou o PRB é a indefinição de Flávio Ro-
cha – ou Flávio da Riachuelo, como quer ser conhecido – sobre a 
manutenção ou não da candidatura ao Palácio do Planalto. Nes-
se vai-não-vai, ninguém se anima a montar palanque, principal-
mente na Bahia, onde Lula é muito forte.

valter pontes/agecom

tacio moreira/metropress

carol garcia/govba
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O Hapvida
nasceu com um
grande propósito:
acolher bem você.
Na história do Hapvida, os números só são 

expressivos quando fazem bem pra você. 

Os 25 hospitais só tem sentido porque

ajudam também com 25 milhões de afagos. 

Os 19 prontos atendimentos também são pra 

oferecer 19 milhões de pensamentos positivos. 

As 74 hapclínicas existem também pra

cantar 7,4 milhões de músicas de ninar.

72 unidades de diagnósticos por imagem foram feitas 

também pra anunciar mais de 72 mil “é menina”.

67 postos de coleta laboratorial existem também 

pra levar 670 mil boas notícias.

E, claro, os milhares de dentistas credenciados

são pra espalhar milhões de sorrisos pelo Brasil.

Porque, há 25 anos,  grandiosidade
pro Hapvida é cuidar bem de você.

12 de julho. Aniversário do Hapvida.

www.hapvida.com.br/hapvidasaude /hapvida.saude
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Coelba foi notificada pela 
Codecon após suspensão 

de pagamentos

Bahia

COELBA NÃO FACILITA EM NADA 
Baianos esperam até três horas para pagar conta e MP recomenda volta de acordo com as lotéricas

Pagar a conta de energia 
continua sendo um proble-
ma para o baiano. Desde ju-
nho, quando as lotéricas dei-
xaram de realizar o serviço, 
centenas de ouvintes como 
Deusdete, morador da Penín-
sula de Itapagipe, procuram a 
Metrópole para denunciar as 
enormes filas e as frequentes 

quedas no sistema dos postos 
de atendimento. “A península 
é formada por 16 bairros, mas 
só tem um posto de atendi-
mento. As filas são gigantes-
cas”, reclamou. 

Para se defender da chuva 
de reclamações, a Companhia 
de Eletricidade do Estado da 
Bahia (Coelba) garante que 
oferece mais de 4 mil pon-
tos de atendimento em todo 
estado. Mas, segundo quem 

sofre nas filas, o número não 
tem sido suficiente. “Moro 
em Cajazeiras. Aqui não tem 
um lugar pra pagar a conta 
de luz. Tive que pagar a conta 

em Pau da Lima. Foi terrível! 
Passei o dia todo procurando 
um lugar para pagar”, criticou 
a ouvinte Daniela Silva. 

Diante de tantas queixas, 

cabe à Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) fis-
calizar e punir os problemas 
no atendimento no estado, 
certo? Na teoria, sim. Mas se-
gundo a Aneel, a Coelba não 
está cometendo nenhuma 
irregularidade — interpreta-
ção diferente da adotada pela 
Diretoria de Ações de Prote-
ção e Defesa do Consumidor 
(Codecon), que notificou a 
companhia. 
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 “Queremos reestatizar [a 
Coelba]. Se não melhorar, 
tem que voltar para o Estado”

 “A Coelba está entregando as 
faturas sem o selo de proteção, 
expondo os dados dos clientes”

– Angelo Coronel,  presidente AL-BA

– Josafá de Oliveira,  ouvinte

Bahia

Baianos esperam até três horas para pagar conta e MP recomenda volta de acordo com as lotéricas

Superintendente da Procu-
radoria de Proteção e Defesa do 
Consumidor da Bahia (Procon-
-BA), Filipe Vieira afirmou que 
a Coelba é a 12ª empresa com 
mais reclamações no órgão, se-
gundo levantamento realizado 
em 2018. “A Coelba já errou an-
tes, quando não avisou que teria 
a suspensão dos pagamentos 
através das Casas Lotérica. E esse 
tipo de comportamento que pre-
judique o consumidor, o Procon 
não vai admitir”, disse. 

Ao Jornal da Metrópole, 
a Coelba afirmou que o serviço 
deixou de ser feito nas lotéricas 
após a Caixa Econômica Federal 

aumentar 54% no valor da ta-
rifa por fatura arrecadada. “As 
condições impostas pela Cai-
xa inviabilizaram a renovação 
do convênio”, argumentou em 
nota. Mas o banco, por sua vez, 
garantiu que tem interesse em 
manter o recebimento . “Desde 
que os valores pagos a título de 
tarifas sejam compatíveis com 
os custos absorvidos pela Cai-
xa”, afirmou o banco. 

A Coelba defendeu ainda 
que os clientes contam com 
uma “ampla rede” de atendi-
mento. “Mais de 4.000 locais 
de pagamentos em todo o Es-
tado”, explicou. 

O mês de julho chegou e 
o consumidor precisou, mais 
uma vez, suar — literalmen-
te — para conseguir pagar a 
conta de luz, já que os pontos 
de atendimento são cada vez 
mais escassos, segundo os ou-
vintes da Metrópole. “Antes, 
nas lotéricas, era rapidinho. 
Agora, ficamos até três ho-
ras nas filas com apenas um 
caixa para atender. A popula-
ção pede socorro”, reclamou 
o leitor Etevaldo Fraga. E o 
problema não se limita a um 
único município. “Em Lauro 
de Freitas também está um 
caos. Os Correios não rece-
bem pagamento da Coelba e o 
único ponto de serviço é a Ca-
sas Bahia. Mas suspenderam o 
serviço por causa da demanda 
e da bagunça da população”, 
completou outro ouvinte. 

O presidente da Assembleia 
Legislativa da Bahia (AL-BA), 
Angelo Coronel (PSD), afirmou 
que as reclamações reforçam 
a tese de que o governo preci-
sa retomar a gestão do serviço. 
“Não respeitam a Bahia. Quere-
mos reestatizar [a Coelba]. Não 
é fácil, mas, se não melhorar, 
tem que voltar para o Estado. 
Tem que voltar o convênio com 
as lotéricas. Espero que Procon 
faça algo [...] A Coelba hoje fatu-
ra mais com aluguel de poste do 
que com a conta de energia. Vi-
rou locadora de poste”, cobrou.

Somente nos últimos cin-
co anos, segundo dados da 
Aneel, a companhia acumu-
lou 15 processos com multas 
que chegaram a mais de R$ 
1 milhão. Porém, as últimas 
mudanças tiveram o aval da 
Agência. 

“A Coelba informou que 
possui uma rede de arre-

cadação própria, com mais 
de 700 pontos em todos os 
municípios do Estado. Es-
ses locais de pagamento 
são os mais variados esta-
belecimentos comerciais, a 
exemplo de farmácias, mer-
cadinhos, papelarias, dentre 
outros”, defendeu a Aneel 
em nota.   

COELBA ESTÁ ENTRE AS MAIS 
RECLAMADAS NO PROCON

ANEEL: COELBA PAGOU 
MILHÕES EM MULTAS

QUASE 
TRÊS HORAS 
DE FILA 

“ELA NÃO 
RESPEITA 
A BAHIA”

Filas gigantescas se tornaram rotina nos postos de recebimento da Coelba em Salvador

MP recomendou o 
restabelecimento de 

contrato com as lotéricas

Coelba faz parte do 
Grupo Neoenergia e não 
tem diretores baianos
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“Tem colocado a 
população em risco. 

Não se verifica a fonte”

“Vale a pena tomar”
Ressaltando que os riscos são muito baixos, a especialista garantiu que 
vale a pena se vacinar. “Eu não tenho nenhuma dúvida. É uma das me-
lhores medidas de saúde pública”, afirmou. 

Falsa segurança
De acordo com a diretora-geral do Hospital Couto Maia, Ceuci Nu-
nes, a população tem a falsa sensação de que doenças já erradicadas 
não vão voltar. “Não é assim”, explicou. 

Bahia

DELETE ESSA IDEIA
Notícias falsas sobre vacinas esvaziam postos de imunização e podem trazer de volta doenças como a Poliomielite

Vivemos a era da comunica-
ção instantânea e, com a mesma 
força que a ferramenta ajuda a 
desenvolver campos como edu-
cação e saúde, também pode ser-
vir como desserviço. E as notícias 
falsas, as chamadas fake news, 
divulgadas sobre as vacinas que 
combatem a Febre Amarela e a 
Poliomielite dão um exemplo de 
quão nociva a falta de informa-
ção pode ser.

Através de um grupo no 
WhatsApp, a dona de casa Lour-
des Silva recebeu o áudio de uma 
suposta médica que listava moti-
vos para comprovar que a imuni-
zação era “extremamente noci-
va”. “Ela explicou que as pessoas 
terão sérios problemas por causa 
das reações”, comentou sobre a 
vacina da Febre Amarela. 

BAHIA LIDERA RISCO DE RETORNO DA POLIO
Dados do Ministério da Saú-

de mostram que 63 cidades do 
estado não vacinaram nem me-
tade das crianças que compõem 
o público-alvo da imunização no 
ano de 2017. A taxa, segundo o 
coordenador de Imunização da 

Secretaria de Saúde do Estado, 
Ramon Saavedra, tem sido baixa 
desde 2016. “A medida em que 
a cobertura vacinal vai sofrendo 
queda, o risco vai aumentando. 
O que mantém livre da doença 
é o mecanismo de vacinação. No 

caso da polio, existe uma meta 
de 95% de vacinação para ser 
alcançada e, desde 2016, a Bahia 
não têm conseguido alcançar 
essa meta”, explicou. 

De acordo com a Sesab, em 
2017 só 70% do público-alvo foi 
vacinado no estado. “Em rela-
ção a Febre Amarela, a cobertura 
em 2018 também ficou em 68%. 
Existe uma linha de ação para 
tentar combater essas notícias 
[falsas] que têm colocado a po-
pulação em risco”, completou 
Saavedra.Bahia tem registrado baixos índices de vacinação desde 2016, segundo a Sesab

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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Taxa precisa chegar a 95%
A Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda que a cobertura 
contra a Poliomielite seja de 95% para evitar o retorno da doença erra-
dicada em 1990 no Brasil. 

MPF cobra vacinação
O Ministério Público Federal (MPF) acionou 63 cidades baianas com 
menos de 50% das crianças vacinadas contra a Poliomielite para que 
adotem as medidas necessárias para garantir a imunização.

Bahia

FAKE NEWS LIGAM VACINAS A CASOS DE AUTISMO

BOATO FOI CAUSADO POR 
“INTERESSE COMERCIAL”

No Youtube, os vídeos que 
incentivam a rejeição da imu-
nização contra a polio e Febre 
Amarela acumulam milhares de 
visualizações e atribuem casos de 
autismo e obesidade aos medica-
mentos. Um deles, intitulado de “A 
bula assustadora da vacina contra 
a Febre Amarela” – que tem como 
fonte “uma enfermeira” que se-
quer foi identificada – afirma que 
o medicamento contém uma alta 
dose de mercúrio e incentiva a 
substituição por uma pomada à 
base de andiroba. “Eu não tomei. 
Estão querendo exterminar a po-
pulação”, diz um dos comentários .

De acordo com a diretora-
-geral do Hospital Couto Maia, 
Ceuci Nunes, a relação entre as 
vacinas e o autismo é fruto de 
uma farsa já descoberta, mas 
que ainda circula pela internet. 
“Em 1998, uma revista con-
ceituada internacionalmente 
publicou um estudo que asso-

ciava a [vacina] tríplice viral ao 
autismo. Em 2010, a própria 
revista retirou esse estudo, pois 
era uma fraude. O médico que 
fez esse artigo  tinha interesses 
comerciais. Então, até hoje as 
pessoas falam isso [da relação 
com o autismo]. Mas já foi des-
cartado”, explicou. 

(62)99153-9492

PARCEIROS:PARCEIROS:

Professor Dr. Jorge FilhoDrª. Silvânia Rocha

CONTATOS:

71 99684-9438  |  clinicaodontologicasrcursos@gmail.com

CURSO DE MANIPULAÇÃO
TECIDUAL PERIODONTAL

APRESENTA:

Dia 11/08/2018, das 8h às 17h, 
no Odonto Master - Alameda das 
Cajazeiras,430 - Caminho das
Árvores, Salvador. 

Objetivo: Desenvolver no aluno 
habilidades para técnica de 
manipulação de tecidos moles,
abordando os principais tipos 
de incisões, retalhos, suturas, 
além de técnicas de enxertos.

Público: cirurgiões dentistas e graduandos 
em Odontologia, a partir do 8º semestre.
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FIQUE LIGADO!

NOTÍCIAS FALSAS CIRCULAM NA INTERNET

//  O ESPECIALISTA RESPONDE

?

?
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?

?

//  O ESPECIALISTA RESPONDE
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QUEM TOMA A VACINA CONTRA A FEBRE AMARELA TERÁ 
SÉRIAS REAÇÕES APÓS ALGUNS ANOS?

A VACINA CONTRA A POLIOMIELITE PODE CAUSAR PARALISIA?

ESPECIALISTA: ISSO É COMPLETAMENTE MENTIRA. O 
FABRICANTE É DE EXCELENTE NÍVEL. NUNCA TIVEMOS 
PROBLEMAS COM ISSO.

ESPECIALISTA: PODE. A VACINA É COMPOSTA POR VÍRUS VIVOS 
ATENUADOS. MAS SOMENTE UMA EM CADA UM MILHÃO DE DOSES  
PODE DESENVOLVER A PARALISIA APÓS A PESSOA SER VACINADA. É 
UMA COISA EXTREMAMENTE RARA.
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Pré-candidato à reelei-
ção em outubro, o governa-
dor Rui Costa (PT) conversou 
com Mário Kertész, na última 
terça-feira (10), e comemo-
rou o balanço divulgado pelo 
portal G1 que o colocou como 
o governador que mais cum-
priu promessas de campanha. 
Na ocasião, Rui não perdeu 
a oportunidade de cutucar o 
adversário José Ronaldo, pré-
-candidato pelo Democratas, 
que afirmou que o atual go-
verno “vive de propagandas”.  
“Os adversários, evidente-
mente, na ausência de conte-

údo vão usar muita retórica. 
Eu estou evitando o debate 
com os adversários por causa 
da lei eleitoral. Sei que eles 
andam nas cidades e mor-
rem de curiosidade de entrar 
em nossas obras. […] Sei que 
todo mundo passa na porta e 
dá uma vontade retada de en-
trar”, afirmou.

O petista ressaltou ainda 
que foi o governador com o 
maior número de compromis-
sos assumidos na campanha. 
“Foram 115. O segundo estado 
teve uns 60. Isso me orgulha 
muito”, completou.

Ao comparar a gestão dele 
a de Feira de Santana, que até 
abril era comandada por José 
Ronaldo (DEM), Rui citou 
problemas na educação e na 
saúde. “Nós, inclusive, para 
atender a uma ausência de 
serviços da prefeitura de Fei-
ra, no que tange aos partos de 
alta complexidade, transferi-

mos para o Hospital da Crian-
ça e ampliamos o serviço. 
Parto deveria ser atribuição 
do Município, mas estamos 
investindo no custeio R$ 36 
milhões, além do investimen-
to que fizemos para transfor-
mar dois andares do hospital 
em uma unidade moderna 
aos partos”, criticou.

EDUCAÇÃO E SAÚDE EM 
FEIRA DEIXAM A DESEJAR 

Balanço aponta Rui Costa como o governador que mais cumpriu promessas de governo; petista comemorou título

Entrevista

“NA AUSÊNCIA DE CONTEÚDO, VÃO USAR MUITA RETÓRICA”
Governador manda indireta para opositores e comemora título de “pagador de promessas”

Rui Costa, governador da Bahia

“Os números provam quem 
é que cuida da educação e 
saúde nos municípios”

 “Mesmo tendo assumido o 
dobro [de compromissos], a 
Bahia ficou em primeiro lugar”

– Rui Costa,  governador

– Rui Costa,  governador

clara rellstab/metropress
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As decisões da justiça envol-
vendo a soltura e a manutenção 
do ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) na cadeia, prota-
gonizadas pelo desembargador 
Rogério Favreto e pelo presiden-
te do Tribunal Regional Federal 
da 4ª Regiao, Thompson Flores, 
renderam críticas a falta de isen-
ção política no país. Para discutir 
o assunto, Mário Kertész conver-
sou com uma série de juristas 
renomados que avaliaram o pa-
norama pós impasse. Na opinião 
do jurista Lenio Streck, o “imbró-
glio” jurídico é fruto de “um Di-
reito que deixou de ser Direito e 
se transformou em exceção”. “Eu, 
como professor, tenho escrito há 
muito tempo: ou você cumpre a 
Constituição de forma ortodoxa 
ou você se transforma em um 
torcedor”, afirmou.

O presidente da seccional 
baiana da Ordem dos Advo-
gados do Brasil, Luiz Viana 
Queiroz, criticou as decisões 
tomadas no caso e afirmou que 
a justiça brasileira age como 
“biruta”. “O que esperamos é 
que o Judiciário seja justo. Na 
minha opinião, o TRF-4 [Tri-
bunal Regional Federal da 4ª 
Região] perdeu a oportunidade 

de ser justiça como prudência, e 
se mostrou justiça como biruta, 
dependendo das vontades indi-
viduais. Isso é muito ruim”, con-
siderou, afirmando ainda que a 
Constituição brasileira tem sido 
“desconstruída”. “Isso traz uma 
insegurança jurídica, muito 
ruim. Aí temos várias decisões 
contraditórias. Isso é oposto do 
que se serve o Direito”, pontuou.

Para o advogado criminalis-
ta Gamil Föppel, o episódio reú-
ne uma série de erros. “Não tem 
ninguém absolutamente certo, 
nem errado. Não vejo na petição 
inicial do HC [habeas corpus] 
elementos que justificassem a 
sua propositura no plantão. Não 
há fatos novos que justificas-
sem a impetração desse HC no 
plantão. A liminar concedida no 
plantão foi concedida de forma 
acertada? A meu ver, não. Hou-
ve um descompasso”, analisou. 
Segundo o advogado, o Supre-
mo Tribunal Federal erra tam-
bém ao não julgar a ação sobre 
prisão em segunda instância.

“JUSTIÇA AGIU COMO BIRUTA” “SUCESSÃO 
DE ERROS”

Gammil ressaltou “descompasso” nas decisões tomadas no último final de semana

Presidente da OAB-Bahia criticou sensação de instabilidade causada pelo impasse

Foto Tácio Moreira

Entrevista

“OU SE CUMPRE A CONSTITUIÇÃO 
OU SE TRANSFORMA EM TORCEDOR”

Juristas analisam erros e 
sensação de instabilidade 
causados pelas decisões 
da Justiça envolvendo ex-
-presidente Lula

Lenio Streck, Luiz Viana Queiroz e Gamil Föppel, juristas

Lula continua 
preso após 

confusão judicial 

lucio bernardo jr/camara dos deputados

clara rellstab/metropress
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Área interna do complexo deu lugar a salas de departamentos da Conder 

Cidade

SÓ RESTA ESPERAR PELA
CONDER Problemas no Parque Costa 

Azul, na Lagoa do Abaeté, nos 
elevadores da Via Expressa e em 
tantos outros pontos da cidade 
estão na conta da companhia

Desenvolvimento. Sinônimo 
para “progresso”, “crescimento”, 
“avanço”. Apesar de carregar a 
palavra em seu nome, a Compa-
nhia de Desenvolvimento Urbano 
do Estado da Bahia (Conder) não 
tem mostrado serviço quando o 
assunto é evolução. Nos quatro 
cantos de Salvador, há obras que 
pararam no tempo ou, simples-
mente, não foram iniciadas de-
pois do anúncio de melhorias fei-
to pelo presidente do órgão, José 
Lúcio Machado. 

Inaugurado em 1995 numa 

área privilegiada da capital, o 
Parque Costa Azul está na lista 
do que foi deixado de lado. O lu-
gar fica deserto durante boa parte 
dos dias, dando espaço para vân-
dalos e assaltantes. Nem parece 
que um dia foi o preferido entre 
estudantes e fonte de renda para 
comerciantes. “Era um comple-
xo muito bom. Estacionamento, 
segurança... e acabou”, lamen-
tou o ex-gerente do complexo de 
restaurantes do parque, Jurandir 
Teixeira. 

O fechamento dos quatro esta-
belecimentos aconteceu após uma 
ação da Conder, que pediu a rein-
tegração de posse das instalações. 

Complexo de restaurantes fechou as portas em 2013 e decretou o fim do Parque Costa Azul; violência assusta os que ainda frequentam 

 “Nós tínhamos um movimento 
grande. Fechou de uma hora 
para a outra”

– Jurandir Teixeira , ex-gerente do complexo 
de restaurantes do Costa Azul
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 “A ideia é ofertar aquilo ao 
mercado para empreendedores. 
Não está parado”

– Rui Costa, governador

Espaço que já recebeu luxuosos restaurantes amarga abondono por parte do governo Já atrasada, a revitalização da orla do Jardim de Alah ainda não foi concluída 

Leia mais no

www.metro1.com.br/cidade

Cidade

Ainda segundo o ex-gerente, 
o fim dos restaurantes em mea-
dos de 2013 foi o “golpe de mi-
sericórdia” ao parque. “Há seis 
anos, a Conder funciona aqui. 
Nós tínhamos um movimento 
grande. Fechou de uma hora 
para a outra”, acrescentou. 

Numa entrevista à Metrópo-
le em 2016, o presidente da Con-
der, José Lúcio Machado, disse 
que a entidade já trabalhava em 
prol da reforma e concessão do 
espaço. “Estamos preparando 
e regularizando toda a área”, 
assegurou, na ocasião. Porém, 
pouca coisa mudou. Placas es-
tão pichadas, grades enferruja-
das e salas cheias de pedaços de 
madeira e materiais antigos.

Bem perto dalí, existe uma 
outra obra que fez aniversário: 
a recuperação do trecho entre 
o Jardim de Alah até Amarali-
na. Orçada em quase R$ 5 mi-
lhões, a intervenção deveria 
ter sido entregue em março do 
ano passado, mas segue em-

perrada. Também não dá para 
esquecer da Lagoa do Abaeté, 
em Itapuã, da Feira de São Jo-
aquim, na Cidade Baixa, e dos 
elevadores da Via Expressa.  
Ações conduzidas pela Con-
der e que até agora não estão 
100% funcionais.

O governador Rui Costa (PT) 
esteve na Metrópole na terça 
(10) e reafirmou o compromisso 
com o Parque Costa Azul. “Ha-
verá um processo de publiciza-
ção. A ideia é ofertar aquilo ao 
mercado para empreendedores 
que tenham interesse em em-
preendimentos alí. Vamos fazer 
uma audiência pública. Não está 

parado”, garantiu.  
Em relação aos elevadores, 

Rui enfatizou: “Quem tem que 
cuidar é a prefeitura. Eu sei que 
tem um problema nessa inter-
face, evidente. Alguém tem que 
dar manutenção, mas não é o 
Estado. Não posso ficar cuidan-
do do asfalto, passeio e grama 
de cada cidade da Bahia”.

PARQUE COSTA AZUL FUNCIONA COMO 
REPARTIÇÃO PÚBLICA HÁ SEIS ANOS

REVITALIZAÇÃO DA ORLA 
CONTINUA EMPERRADA

RUI PROMETE SOLUÇÃO  
PARA O PARQUE COSTA AZUL

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole para justificar os 
atrasos, a Conder disse que, 
no caso do Parque Costa Azul, 
a Fundação Mário Leal Ferrei-
ra (FMLF) solicitou “diversas 
modificações” no projeto, o 
que culminou na demora. A 
orla do Jardim de Alah e a re-
vitalização da Lagoa do Abaeté 
recebera um novo prazo: se-
gundo semestre de 2018. Já a 
responsabilidade pela Feira de 
São Joaquim foi passada para a 
Secretaria de Turismo (Setur). 

CONDER 
TENTA 
EXPLICAR...

Elevadores da Via Expressa continuam sem prazo para iniciar operação
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FUTURO INCERTO
Colégio dos Órfãos pode ter novo destino em breve e mudanças preocupam pais e alunos

Fundado em 1818, por pedi-
do do Conde da Palma – então 
governador da Bahia – a D. João 
VI, a Casa Pia e Colégio dos Ór-
fãos de São Joaquim é alvo de 
uma disputa que assombra pro-
fessores e alunos da instituição. 
A briga acontece após o prove-
dor da unidade, Otávio Touri-
nho Dantas, tomar uma série 
de medidas polêmicas.

Entre as mudanças, está o 
fim de aulas de equoterapia, 
que é uma técnica de tratamen-
to de autistas com utilização 
de cavalos, trocas na estrutura 
física do local, com retirada de 
rampas de acesso para defi-

cientes, e modificações na or-
ganização de ensino da escola, 
que, desde que foi fundado, se-
gue normas militares, mesmo 
sem ter ligações com entidades 
como a Polícia e o Exército.

“Ele chegou aqui dizendo 
que era dono de tudo, que man-
da em tudo. Ele tem se metido 
em várias coisas que não com-
petem a ele. Tem um projeto 
de baixar o número de alunos a 
100. Hoje temos 1.300”, contou, 
ao Jornal da Metrópole, a co-
ordenadora da escola, Maria do 
Carmo de Araújo. A direção da 
Casa Pia e Colégio dos Órfãos 
de São Joaquim foi procurada 
para responder às acusações, 
mas não respondeu aos pedidos 
da reportagem.

Membro fundador da Aca-
demia de Letras e Artes de Sal-
vador e coordenador do curso 
técnico de música da institui-
ção, o maestro Fred Dantas está 
assombrado com os aconteci-
mentos.

“As ações dele visam que-
brar a rotina pedagógica, atra-

palhar o ensino. Ele já invadiu 
sala e chamou de palhaçada o 
desfile do 2 de Julho”, conta.

O maestro estranha a apari-
ção do provedor. “A autoridade 
vinha do José Carlos Travessa 
[diretor da escola]. Do nada, o 
provedor começou a aparecer”, 
contou.

“AÇÕES VISAM ATRAPALHAR” ESPAÇO PODE 
VIRAR HOTEL

De acordo com fontes ouvi-
das pelo JM, as mudanças bus-
cam deteriorar a escola para, 
em um futuro próximo, trans-
formar o espaço histórico em 
um hotel.

“Ele [o provedor] começou a 
dar acesso a um filho dele [João 
Tourinho Dantas]. Apenas tem 
aparecido, sempre interferin-
do, conversando com os fun-
cionários e o que se especula é 
isso [que vai virar um hotel]”, 
confirmou Dantas. 

Rumores apontam que instituição centenária pode ser transformada em hotel de luxo; direção do colégio não se posicionou sobre o assunto

Pais e alunos realizaram uma manifestação contra as mudanças que estão sendo feitas

 “Ele já invadiu sala e 
chamou de palhaçada o 
desfile do 2 de Julho”

– Fred Dantas,  maestro

Pais acionam 
MP para tentar 

conter mudanças 
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